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1. Descreva quais as origens do Profetismo.

O Profetismo, segundo Palmer, tem sua origem: no propósito criativo de Deus (o único Deus do universo); um Deus que se contrasta com os deuses dos idólatras, pois, é um Deus que prevê eventos futuros de forma assertiva; um Deus que cria de forma intencional e redime de forma planejada por amor a si mesmo; um Deus que se relaciona com o homem através de alianças onde Ele mesmo promove, revela e sela nos processos da história humana o seu propósito para com o seu povo e para com as nações do mundo.

Temos em Moisés um dos maiores (e primeiros) expoentes do ministério profético dado ao seu tipo de relacionamento com Deus e com a nação de Israel. Moisés aponta para O Profeta (Cristo) e as palavra de Moisés no Pentateuco são, em linhas gerais, a base de toda as profecias dos Profetas antes, durante e depois do exílio. Moisés cumpre a função que Deus requer do profeta que é a mediação (temporal) entre o homem e Deus, levando a ele sua palavra, juízos e bênçãos.
2. Discorra sobre a Expressão: “ A lei é a base da revelação”.

Lei precisa ser vistas como assentando o fundamento para o ministério e mensagem dos profetas de Israel. A obra de Moisés é vista com a base para a ascensão e declínio do povo de Deus (com seus Juízes ou Reis), é na lei que conhecemos a condenação em função de sua desobediência, porém, é também na lei que encontramos a esperança para restauração do povo de Deus.

3. Explique quais as relações entre “tipo” e “antítipo” entre “tipo” e

“alegoria” e entre “tipo” e “símbolo”.
Tipo e antítipo

Os tipos se manifestam na Antiga Aliança, porém, tem sua origem nos céus, forma como analisamos o tipo relacionado à Terra Prometida.

A promessa da terra se cumpre gradativamente em Josué, no retorno do cativeiro (de forma provisória) e somente em Cristo teremos a completa restauração da terra (como no caso do Templo).

Tipo e Símbolo

Tipo e Símbolo sempre estarão relacionados àquilo que eles representam, porém, nem tudo entre eles é similar.

Enquanto o tipo se assemelha, de uma ou mais maneiras, às coisas que prefiguram, o símbolo serve de sinal de algo que representa, sem necessariamente ser-lhe semelhante em qualquer aspecto.

Adão = Tipo de Cristo;

 Pão e Vinho = Símbolos do Corpo e Sangue de Cristo;

Tipos apontam para o futuro;

Símbolos se restringem ao presente;

Tipo precede o seu antítipo;

Símbolo existe apenas no tempo em que simboliza;

O Tabernáculo/tempo é ao mesmo tempo tipo e símbolo. Aponta para Cristo (antítipo) e existiu apenas no seu tempo presente.

Tipo e Alegoria

 A palavra chave para essa distinção é historicidade.

Alegoria – a história é irrelevante (perde-se o sentido original do texto);

Tipo – a história é totalmente válida;

Adão só é um tipo de Cristo, pois, Adão existiu realmente.

Modelo Tipológico – parte do micro (texto presente) para o macro (texto apontado);

Modelo Alegórico – parte do macro (texto apontado) para o micro (texto presente);
4. Baseado na aula sobre a “Igreja no Antigo Testamento” responda: Quais

 as bases para se afirmar que no Antigo Testamento havia “Igreja”?

Na referida aula vimos os conceitos de interpretação que vão desde o Templo (de Salomão) e todas as instituições do VT, fator que será de grande relevância para entendermos como essas instituições funcionavam e apontavam para algo maior (Cristo).

O princípio está baseado na CFW Cap VII, Seção V e VI onde tratamos da Doutrina do Pacto, mostrando o paralelo entre as o que Deus estabelece para seu povo no AT e como no NT esses pactos são manifestados de forma mais clara (dois pactos, porém, uma mesma substância em várias dispensações).

Cristo é a substância dos pactos, portanto, temos já no AT uma completude em relação ao que Deus se propõe a mostrar ao seu povo (mesmo em forma de sombras e tipos), por isso seus conceitos devem ser entendidos à luz de toda a Escritura, para não corrermos o risco de entender errado o significado dessas instituições.

São diversos os textos que relacionam as profecias do AT com a sua realização no NT, mostrando com Cristo já vinha sendo anunciado de forma gradativa ao longo das Escrituras. Cristo morre por seu povo, Cristo é unido ao seu povo e nós (os Salvos) somos o Templo do Senhor.

A sombra cessou e Cristo chegou. Portanto, “quando Cristo chega, o templo é destruído e ao terceiro dia reconstruído. Cristo chegou não há mais necessidade desse templo, pois o templo é a igreja, somos nós. Consequentemente cessaram as práticas daquele templo”.
5. O que você entende por: “O profeta é um homem do presente que está

 com os pés no passado abrindo as portas para o futuro”?

Vemos esse perfil em toda a história profética (a começar em Moisés), pois, temos nesses homens levantamos por Deus uma nobre tarefa de serem a voz de Deus em meio a situações onde o povo precisa ser exortado (presente), através de verdades reveladas pelo próprio Deus (passado), apontando para uma realidade que abrange o tempo presente (de forma parcial), porém, com uma abrangência que aponta para uma realidade eterna (futuro) em Cristo Jesus (sua vinda, ministério terreno e sua glorificação definitiva em sua segunda vinda).
6. A compreensão que Ezequiel nos passa da restauração da “Terra

 Prometida” estava fundamentada em que base?

Para Ezequiel, o retorno da terra é associado ao perdão dos pecados do povo por parte de Deus, pois, Deus havia escondido o rosto do seu povo por causa dos pecados deles.

Como outros profetas Ezequiel, também, profetiza sobre a inclusão gentílica, fato reforçado na nova dispensação por Tiago e Paulo.

O profeta vê na ressurreição final o cumprimento da promessa de Deus para habitação na terra prometida que é o lugar onde Deus habita (lugar eterno), santo (por causa da presença de Deus). Ezequiel relata a Glória de Deus que aparece ao profeta, mostrando que quando essa Glória se ausenta do seu povo o povo fica vulnerável.

Assim como no princípio onde Deus dá a terra ao homem que a perde devido ao pecado, Deus agora promete e dá gratuitamente ao seu povo uma terra, após a anterior ter se perdido em pecado e idolatria.

O ápice da história está na volta de Deus à terra em que, diferente da realidade vivida por Israel, seria uma terra próspera, de paz, de harmonia e sem opressão das nações inimigas.

O cativeiro trouxe a quebra da terra (sinal da benção de Deus), do templo (sinal da presença de Deus) e do rei (sinal do governo de Deus). Temas que na mensagem profética apontam para criação e ressurreição/consumação.
7. Segundo o que aprendemos qual a compreensão que o Novo

 Testamento tem da “Terra Prometida”?

Vemos no Novo Testamento outro estágio em relação a terra prometida, agora em Cristo Jesus.

Em Cristo encontramos o início da consumação de todas as coisas, a entrada no descanso apenas através de Cristo Jesus.

Percebe-se uma abordagem onde ou o termo terra aponta para o lar celestial final ou para uma promessa de herança da terra que virá.

A promessa feita a Abraão não consistia em uma herança geográfica e sim a uma herança final e cósmica (tudo restaurado em Cristo).

Hebreus 11 é um texto que apoia esse nosso entendimento, mostrando como a promessa feita no Antigo Testamento perpassa toda a Escritura e culmina na pessoa de Cristo no Novo Testamento (pela fé).
8. A partir dos conhecimentos adquiridos descreva o que é “contexto

 histórico” e “contexto canônico”.

Vou tentar expressar com minhas palavras meu entendimento dos conceitos (texto lido em inglês).
No conceito contexto histórico avaliamos os fatos dentro do seu contexto próximo (anterior ou posterior), tomando como parâmetros o nível de conhecimentos dos envolvidos no fato em relação à revelação divina e aos fatos que são ali narrados/registrados.

Por exemplo quando nos deparamos com Moisés e o povo no Êxodo, onde muitas das suas instruções ou ações não foram compreendidas por aqueles que com ele estavam, textos que hoje lidos por nós podem ser melhor compreendidos à luz das Escrituras com um todo.
No contexto canônico, considerando que temos todo o arcabouço bíblicos revelado em uma mesma obra (a Bíblia Sagrada), temos condições agora de através de uma exegese bíblica entender melhor conceitos, mandamentos, eventos, tipos e símbolos que para nossos irmãos que viveram aqueles momentos era, de certa forma, difíceis de compreender.

Nãos sei se consegui “traduzir” meu entendimento para a resposta.

9. Comente a seguinte frase: “Quanto mais longe de Cristo, mais sombras.

 Quanto mais perto de Cristo, menos sombras”.

Segundo meu entendimento (diante das aulas), quanto mais longe do antítipo se encontra o tipo, mais necessária se torna a ênfase no tipo; por outro lado, quanto mais perto do antítipo, o tipo vai se dissipando.

Vemos isso na promessa feita a Abraão em relação a terra e no alcance do seu cumprimento no período de Davi e Salomão.

Com o período dos reis vemos Israel, novamente, perdendo a terra, o reino sendo destruído e o povo sendo subjugado a outras nações, voltando novamente para a terra (não a mesma da conquista de Josué).

Apesar de ser uma terra de extensão inferior, o profeta ainda mantém seu anuncio em relação a terra e ao seu rei (Davi).

Em resumo entendemos que a terra não é um fim em si mesmo e sim um tipo que aponta para Cristo e o cumprimento superior na consumação de todas as coisas.

A promessa incluiria a restauração do povo e a inclusão de outras nações que seriam benditas pela promessa feita a Abraão (em ti serão benditas todas as famílias da terra), tema mais uma vez abordado por Paulo em suas epístolas.

Cristo agora estende as fronteiras da terra para “até os confins da terra” através da Grande Comissão.

A terra de Israel já pode ser vista como tipo que cumpriu o seu papel naquela dispensação, com a linguagem própria daquela época, pois o seu antítipo está para se manifestar, ou melhor, já começou a se manifestar, já e ainda não. Entende-se que em Cristo se entra no descanso, mas ainda resta um descanso para o povo de Deus (Hb 4.9)

Isso pode ser dito, também, em relação ao templo e a terra (mesmo princípio hermenêutico e histórico).
10.A partir de Deuteronômio 18:15 descreva sobre Moisés como tipo de

 Cristo.
Esse texto é o texto usado pelo Apóstolo Pedro em Atos 3.22 quando na ocasião ele nos remete ao Ofício Profético de Cristo, mostrando que Cristo era o “O Profeta” que viria e que deveríamos ouvir (Dt 18.15).

Vemos em Moisés um Profeta (seu ofício) que tinham como função falar da parte de Deus (como nos demais profetas do AT). Em Cristo, no entanto, vemos a mesma função, porém, sendo Cristo o próprio Deus falando ao seu povo.
Em Dt 34.10 vemos que em Israel não se levantou um homem com tamanho destaque de relacionamento com Deus em Israel como Moisés, porém, ele era apenas um servo diante de Cristo (uma estrela próxima do Sol da Justiça). Cristo sim tinha uma relacionamento de intimidade com Deus, pois, estava com ele no princípio e por Ele tudo foi criado (Jo 1).
Outras características na vida de Moisés o identificam como tipo de Cristo:

– Foi perseguido na infância;

– Libertou o povo do Egito (Libertação do temporal) como Cristo Libertou os seus de Satanás (Libertação do Egito Espiritual);

– Era um Profeta de Deus;

– Tinha Intimidade e familiaridade com Deus;

– Não possuía intermediários para com Deus;

– Excelência em relação a ministração da parte de Deus (fidelidade à mensagem);

– Era um Mediador entre Deus e os homens;

– Sinais e prodígios foram feitos diante do povo para confirmar a doutrina anunciada;

Belo Horizonte, 27 de abril de 2018

Em Cristo,

Alem Moreira Martins Junior
Soli Deo Gloria!!!
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